
ODS 10
REDUÇÃO DAS

DESIGUALDADES 

 A Presidente do Conselho 
Regional de Economia de Minas 
Gerais, Tânia Cristina Teixeira, 
quando apresenta o livro 
Desigualdade para os 
Inconformados (2020)1 cita que:

                          As desigualdades no Brasil e 
em várias partes do mundo ceifam 
vidas e possibilidades de inúmeros 
cidadãos, impedindo - os de 
encontrar soluções para seus 
problemas essenciais, como comer, 
morar, vestir e se locomover com 
segurança, entre tantas outras 
necessidades.
Neste momento de franca crise, em  
que  os  indicadores podem parecer 
frios e desnecessários, é que temos 
que usá-los para demonstrar à 
sociedade o caminho tortuoso que 
tem sido escolhido e o mal que essa 
escolha propicia à população. 
Destinar recursos para tal desabafo 
requer determinação e certa 
ousadia.”
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Acessibilidade nos espaços públicos 
Percentual de espaços e equipamentos 
públicos com acessibilidade sobre o total 
de espações públicos e equipamentos 
públicos no município com Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) municipal.
Para o indicador do Programa Cidades 
Sustentáveis, alinhado ao ODS 10: O 
levantamento de espaços e equipamentos 
públicos com acessibilidade sobre o total 
de espaços públicos e equipamentos 
públicos no município, o último dado 
apresentado é 7,35%, referente ao ano de 
2017. Não há uma descrição detalhada 
para que haja compreensão do indicador, 
pois não foram encontrados o total de 
espaços públicos e equipamentos do 
município, permitindo o percentual com 
acessibilidade total, mesmo sendo 
obrigatório pelo Estatuto da Cidade ou a 
Lei no 10.257, de 10.7.2001, que versa sobre 
o manto Constitucional que a cidade deve 
se planejar com vistas ao atendimento 
deste ODS e que regulamenta artigos 182 e 
183 da Constituição de 19885. 
Para o indicador que apresenta o Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal 
(2010), com a descontinuidade das 
Instituições de levantamento do referido 
indicador, permite avaliar que há a 
proximidade ainda do nível considerado 
alto e apresente boas condições de vida a 
população, dentro dos aspectos de Renda, 
Educação e Longevidade. Em 2010 o IDH de 
Poços de Caldas foi de 0,7796. Entretanto, 
um outro indicador que seria importante é 
o percentual do valor do orçamento 
público municipal para combate à 
desigualdade, demonstrando os 
investimentos nas áreas específicas do IDH 
para acompanhamento.

EM POÇOS DE CALDAS

De acordo com Costa e Silva (2020)1, a 
desigualdade apresenta-se no plural: 
desigualdades, pois é importante 
distinguir dentro de 4 questões: 1) 
desigualdade de quê? De renda, 
educação, acesso a serviços, mercado de 
trabalho? 2) Quanta desigualdade? 
Quanto maior a diferença entre os ricos e 
os pobres, maior a desigualdade; 3) 
Desigualdade entre quem? Essa pode 
ocorrer de diferentes formas 
regionalmente, por raça, gênero, entre 
outras. 4) e, segundo os autores, uma das 
mais difíceis questões :Como? “quais são 
os processos e mecanismos sociais pelos 
quais as desigualdades se produzem e se 
mantêm e, de outro lado, quais as 
estratégias ao alcance dos governos e da 
sociedade para enfrentá-las”.
Diante deste mundo desigual, a ONU 
publicou em 2015 os 17 Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) – e 
dentre eles o ODS – Redução – das 
desigualdades, cujo título completo é 
“Reduzir a desigualdade dentro dos países 
e entre eles", com metas propostas aos 
países que podem ser adequadas 
conforme a situação nacional, mas que 
depois de afirmadas devem ser 
cumpridas. O governo brasileiro fez sua 
escolha, adequou os indicadores, mas até 
agora avançou muito pouco2.

Em 22 de novembro de 2017, a Prefeitura 
Municipal de Poços de Caldas lançou o 
Plano de Metas do Programa Cidades 
Sustentáveis e apresentou 140 
indicadores alinhados ao Programa e as 
ODS e foram escolhidos os seguintes 
indicadores3,4:governança com Equidade, 
Justiça social e Cultura de Paz e 
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MEDIDAS QUE DEVEM SER ADOTADAS PARA REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES

A ONU apresenta as seguintes orientações7,8:
A adoção de políticas para empoderar a camada mais afetada, e 
promover a inclusão econômica de todas e todos, independente de 
sexo, religião e etnia.
A desigualdade de renda é um problema global e requer soluções 
globais. Isso envolve melhorar a regulação e monitorar os mercados 
financeiros e as instituições, encorajando a assistência ao 
desenvolvimento e o investimento internacional direto em regiões 
mais necessitadas. Facilitar a migração segura e a mobilidade de 
pessoas também é chave para diminuir as desigualdades. 
Os autores, Costa e Silva (2020) no livro Desigualdades para 
Inconformados1, apresentaram as seguintes considerações: 
Garantir assistência social, articulando benefícios/transferências e 
serviços no campo da proteção não contributiva, incluindo sistemas 
de cuidado para públicos especialmente vulneráveis, como idosos, 
crianças e deficientes;
Prover seguridade, no âmbito da proteção contributiva;
Promover uma estrutura de oportunidades robusta, no campo da 
regulação dos mercados de trabalho, das políticas de emprego, de 
renda e de acesso a crédito, que estariam ligadas ao âmbito da 
promoção social, em clara articulação com as políticas de trabalho, 
emprego e renda.

SITUAÇÃO ATUAL DOS INDICADORES PROPOSTOS NAS METAS DO ODS-10

Importante destacar que se acentuou o quadro das desigualdades com a pandemia COVID -19 e é preciso urgente a 
retomada econômica e social2. 

A compreensão para o atingimento do modelo de desenvolvimento 
sustentável, definido nos 17 ODS e suas metas, será fundamental um 
esforço compartilhado entre União, estados, municípios, sociedade e 
setor privado. O desafio imposto para redução das pautas prioritárias, 
quer sejam; erradicar a pobreza extrema; combater a desigualdade e a 
injustiça e conter as mudanças climáticas. Para isso, torna-se urgente e 
necessário que, nos próximos 10 anos, que o Município estabeleça os 
modelos de alocação de recursos, metas locais, além de criar políticas 
públicas que possibilitem lidar com os objetivos. 
Pelo exposto, o quão desafiador é este ODS, atuar na desigualdade no 
Brasil requer, primeiramente, olhar para nossa história a fim de 
compreender os processos que resultaram na exclusão social e política 
de grandes parcelas da população. As metas do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 10 apontam para políticas de 
distribuição de renda, leis adequadas e não discriminatórias e proteção 
salarial, dentre outras também que suportam estas principais causas.

R e f e r ê n c i a s

1  C O S T A ,  B r u n o  L a z a r o t t i  D .  e  S I L V A ,  M a t h e u s  A r c e l o  F e r n a n d e s  S .  ( O r g a n i z a d o r e s  –  D e s i g u a l d a d e  p a r a  I n c o n f o r m a d o s - D i m e n s õ e s  e  E n f r e n t a m e n t o s  d a s  
D e s i g u a l d a d e s  n o  B r a s i l .  ( R e c u r s o  e l e t r ô n i c o )  P o r t o  A l e g r e :  E d i t o r a  U F R G S ?  C E G O V ,  2 0 2 0 .  D i s p o n i v e l  e m : <  h t t p s : / / w w w . u f r g s . b r / c e g o v / p u b l i c a c a o / v / 1 4 9 ? n = D E -
S I G U A L D A D E _ _ P A R A _ I N C O N F O R M A D O S % 3 A _ D I M E N S % C 3 % 9 5 E S _ E _ E N F R E N T A M E N T O S _ D A S _ D E S I G U A L D A D E S _ N O _ B R A S I L > .  A c e s s o  e m :  0 8  n o v  2 0 2 1 .
2  O B J E T I V O  1 0  –  R e d u ç ã o  d a s  d e s i g u a l d a d e s .  O D S ,  s . d .  D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p s : / / o d s b r a s i l . g o v . b r / o b j e t i v o / o b j e t i v o ? n = 1 0 > .  A c e s s o  e m :  2 9  o u t .  2 0 2 1 .
3  P r e f e i t u r a  l a n c a  p l a n o  d e  m e t a s  d o  p r o g r a m a  C i d a d e s  S u s t e n t á v e i s .  2 0 1 7 .  D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p s : / / p o c o s d e c a l d a s . m g . g o v . b r / n o t i c i a s / p r e f e i t u r a - l a n c a -
- p l a n o - d e - m e t a s - p r o g r a m a - c i d a d e s - s u s t e n t a v e i s / > .  A c e s s o  e m  2 9 / 1 0 / 2 0 2 1 .
4  P r o g r a m a  C i d a d e s  S u s t e n t a v e i s .  D i s p o n i v e l  e m :  < h t t p s : / / w w w . c i d a d e s s u s t e n t a v e i s . o r g . b r / p a i n e l I n d i c a d o r e s C i d a d e / d e t a l h e s / 2 8 4 9 > .  A c e s s o  e m  2 9 / 1 0 / 2 0 2 1 .
5  R A N K I N G .  A t l a s  B r a s i l ,  2 0 2 0 .  D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p : / / w w w . a t l a s b r a s i l . o r g . b r / r a n k i n g > .  A c e s s o  e m :  3 0  o u t .  2 0 2 1 .
5  B R A S I L  L e i  n o 1 0 . 2 5 7  d e  1 0  d e  j u l h o  d e  2 0 0 1 .  R e g u l a m e n t a  o s  a r t s .  1 8 2  e  1 8 3  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,  e s t a b e l e c e  d i r e t r i z e s  g e r a i s  d a  p o l í t i c a  u r b a n a  e  d á  
o u t r a s  p r o v i d e n c i a s .  D i s p o n í v e l  e m : < h t t p s : / / w w w . p l a n a l t o . g o v . b r / c c i v i l _ 0 3 / L e i s / L E I S _ 2 0 0 1 / L 1 0 2 5 7 . h t m > .  A c e s s o  e m :  0 8  n o v  2 0 2 1 .
6 I B G E  C i d a d e s ,  P o ç o s  d e  C a l d a s .  D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p s : / / c i d a d e s . i b g e . g o v . b r / b r a s i l / m g / p o c o s - d e - c a l d a s > .  A c e s s o  e m :  3 0  o u t .  2 0 2 1 .
7 R e d u ç ã o  d a s  d e s i g u a l d a d e s .  N a ç õ e s  U n i d a s  B r a s i l ,  2 0 2 1 .  D i s p o n í v e l  e m :  h t t p s : / / b r a s i l . u n . o r g / p t - b r / s d g s / 1 0 .  A c e s s o  e m :  2 9  o u t .  2 0 2 1 .
8 R e d u z i r  a  d e s i g u a l d a d e  d o s  P a í s e s  e  e n t r e  e l e s .  I P E A ,  2 0 1 9 .  D i s p o n í v e l  e m :  h t t p s : / / w w w . i p e a . g o v . b r / o d s / o d s 1 0 . h t m l .  A c e s s o  e m :  2 9  o u t .  2 0 2 1 .
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Metas e situação atual dos indicadores propostos pelo Brasil

10.1.1 Taxa de crescimento das despesas domiciliares ou rendimento per capita entre os 40% com os menores rendimentos
da população e a população total. Produzido

10.2.1 Proporção das pessoas vivendo abaixo de 50% da mediana da renda, por sexo, idade e pessoas com deficiência.
Produzido

10.3.1
Proporção da população que reportou ter-se sentido pessoalmente discriminada ou assediada nos últimos 12 meses
por motivos de discriminação proibidos no âmbito da legislação internacional dos direitos humanos. Em
análise/construção

10.4.1 Proporção das remunerações no PIB, incluindo salários e as transferências de proteção social Produzido .

10.4.2 Impacto redistributivo da política fiscal. Em análise/construção.

10.5.1 Indicadores de Solidez Financeira Produzido- composto de 7 outros indicadores.

10.6.1 Proporção de membros e direito de voto dos países em desenvolvimento em organizações internacionais. Em
análise/construção

-
10.7.1 Custo de recrutamento suportado pelo empregado em proporção do rendimento anual auferido no país de destino. Sem

dados.

10.7.2 Número de países que implementaram políticas de migração bem geridas. Sem dados.

10.7.3 Número de pessoas que morreram ou desapareceram no processo de migração internacional. Sem dados.

10.7.4 Proporção da população de refugiados, por país de origem. Em análise/construção

10.a.1 - Proporção de linhas tarifárias com tarifa zero aplicadas às importações provenientes dos países menos desenvolvidos
e dos países em desenvolvimento. Em análise/construção.

10.b.1 Total de fluxos de recursos para o desenvolvimento, por beneficiário e país doador, e tipo de fluxo (ex. ajuda pública ao
desenvolvimento, investimento direto estrangeiro e outros fluxos). Em análise/construção

10.c.1 Custos das remessas em proporção do valor remetido. Em análise/construção.

Em 22 de novembro de 2017, a Prefeitura Municipal de Poços de Caldas

lançou o Plano de Metas do Programa Cidades Sustentáveis e apresentou 140

indicadores alinhados ao Programa e as ODS e foram escolhidos os seguintes

indicadores3,4:
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Governança
Acessibilidade nos espaços públicos Percentual de espaços
e equipamentos públicos com acessibilidade sobre o total de
espaços públicos e equipamentos públicos no município.

Equidade, Justiça
social e Cultura de

Paz
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) municipal.

Figura 1 -  Metas e situação atual dos indicadores propostos pelo Brasil ODS 10
Fonte: Própria
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